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Os Mártires derramaram

& bb b 42à3 Ï
Os

REFRÃO

Ï jÏ jÏ jÏ jÏ
Már - ti - res der - ra -

jÏ jÏ jÏ jÏ
ma-ram o seu

Ï jÏ jÏ
san - gue por

& bb b Ï Ï
Cris - to.

.Ï jÏ
Por

, Ï jÏ jÏ
is - so al-can -

Ï jÏ jÏ
ça - ram a e -

JÏ JÏ JÏ JÏ
ter - na re-com -

& bb b Ï jÏ jÏ
pen - sa, a e -

JÏ JÏ JÏ JÏ
ter - na re - com -

ú
pen -

Ï JÏ JÏ
sa. Al -can -

, Ï JÏ JÏ
ça - ram a e -

& bb b JÏ JÏ JÏ
jÏ

ter - na re -com -

Ï jÏ jÏ
pen -sa, a e -

, jÏ jÏ jÏ JÏ
ter - na re -com -

Ï Ï
pen -

ú
sa.

& bb b c jÏ
Vós

Estrofes jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ
sois as tes - te - mu -nhas ful - gu -

ú .Ï jÏ
ran - tes De

& bb b jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ
co - mo Deus re - com - pen - sa os seus

ú Ï ä jÏ
fi - éis. So -

& bb b jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ jÏ
fres - tes o mar - tí - rio e re - nas -

ú .Ï jÏ
ces - tes Qual

& bb b Ï Ï Ï Ï
sol res - plan - de -

Ao sangue de Jesus acrescentastes,
Como gotas de orvalho, o vosso sangue!
Sois árvores frondosas donde nascem
Os frutos saborosos!

Seguindo os vossos passos caminhamos
Na escuta da Palavra do Senhor!
Guiai-nos, santos mártires de Cristo,
À glória em que viveis!

Na mão de Deus estão as vossas almas,
Pois que por Ele a vossa vida destes;
É o insensato quem vos considera
Vencidos pela morte!
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